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Prefácio

As histórias que constam nos livros fantásticos são nor- 

  malmente aquelas que os avós contam aos netos. Des-

conhece-se a sua antiguidade ou quem as contou primeiro. 

Os filhos de Cam, Sem e Jafé podem tê-las ouvido na Arca, 

em dias de chuva. O filho de Heitor pode tê-las escutado na 

cidade de Troia, pois Homero, sem dúvida, conhecia-as, e 

algumas delas foram escritas no Egito, aproximadamente na 

época de Moisés.

Nos diferentes países, são contadas de várias maneiras, mas, 

efetivamente, são sempre as mesmas histórias, seja entre os 

jovens zulus, no Cabo, seja entre os pequenos esquimós, perto 

do polo Norte. As diferenças residem apenas em questões 

relacionadas com os modos e costumes, como, por exemplo, 

usar roupa ou andar despido, deparar-se com leões ou ursos 

falantes, consoante se trate de países quentes ou frios. Só há 

muitos reis e rainhas nos contos de fadas porque, há muitos 

anos, havia muitos reis por todo o mundo. Um cavaleiro que 

hoje fosse escudeiro seria uma espécie de rei na Escócia em 

eras muito remotas, e o mesmo acontecia noutros lugares. 

Estas histórias antigas, nunca esquecidas, foram registadas 
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por escrito em diferentes épocas, mas sobretudo neste século, 

numa grande variedade de línguas. Estas histórias ancestrais 

representam o conteúdo dos livros fantásticos.

Ora, As Mil e Uma Noites, algumas das quais, não todas, 

se apresentam neste volume, são apenas contos de fantasia 

do Oriente. Os povos da Ásia, da Arábia e da Pérsia con-

tavam-nas à sua maneira, não as reservando a crianças, mas 

a adultos. Naturalmente, na altura não havia romances ou 

livros impressos; mas havia pessoas cuja profissão consistia em 

entreter homens e mulheres contando-lhes histórias. Engala-

navam esses contos e transformavam as personagens em bons  

maometanos, a viver em Bagdade ou na Índia. Os aconteci-

mentos ocorriam muitas vezes durante o reinado do grande 

califa, ou governante dos fiéis, Harun al-Rashid, que viveu 

em Bagdade entre 786 e 808 d. C. O vizir que acompanha 

o califa era igualmente uma pessoa real, da grande dinastia 

dos Barmecidas. Foi morto pelo califa de uma forma muito 

cruel, sem que se saiba o motivo dessa sentença. As histórias 

devem ter sido transmitidas na sua forma original muito tempo 

depois da morte do califa, quando já ninguém sabia exata-

mente o que se passara. Por fim, algum contador de histórias 

terá tido a ideia de as registar por escrito e fixar numa espécie 

de estrutura narrativa, como se todas tivessem sido contadas 

a um sultão cruel pela sua mulher. Provavelmente, os contos 

foram passados à escrita por volta da época em que Eduardo I 

estava a combater Robert Bruce. Mas sofreram alterações 

em momentos diferentes, tendo sido acrescentados muitos 


